LECTIO DIVINA DOS TEXTOS DO XXXI DOMINGO COMUM C 2010


Encontro com leitores e crismandos

0. ESTACIONAR.... Criar silêncio, disposição interior para a escuta.
«Deixa um momento as tuas ocupações habituais, ó homem; 

entra um instante em ti mesmo,  longe do tumulto dos teus pensamentos. 

Põe de parte os cuidados que te apoquentam 
e liberta-te agora das inquietações que te absorvem. 

Entrega-te uns momentos a Deus; descansa por algum tempo na sua presença» (Sto. Anselmo).

Cântico: Tu és fonte de vida, tu és fogo, tu és amor. Vem, Espírito Santo. Vem, Espírito Santo

LER OS TEXTOS DO PRÓXIMO DOMINGO:

1ª LEITURA: (Sab.11,22-12,2)
Comentário: O livro da Sabedoria foi escrito em grego, por hebreus helenizados. Não entrou, por isso, no cânon hebraico. Mas chegou às comunidades cristãs inserido na tradução grega da Bíblia chamada dos “Setenta” (=LXX). O Autor começa por contrapor a pequenez do universo à grandeza do Criador, passando em seguida a sublinhar a misericórdia e amor infinito de Deus que se manifesta, de forma surpreendente, na compaixão e perdão dos pecadores. Deus não se limita a amar os seres humanos. Ele quer bem a todas as criaturas que só existem graças à sua criação e providência. Tudo pertence a Deus que é o Senhor, amante da vida. A pedagogia divina em relação aos pecadores brota desse amor: castiga com brandura e adverte com insistência com o objectivo de mover os pecadores à conversão.


Arte de dizer: A 1ª leitura requer um tom de voz muito próprio. Embora a proclamação seja o estilo próprio da leitura litúrgica, aqui é temperada por um tom de voz meditativo, próprio da oração individual que convida todos a unirem-se ao pensamento e aos sentimentos de quem fala. O leitor esforçar-se-á, sem lamechice, por conseguir esse tom e sem esquecer que se trata, apesar de tudo de uma proclamação. Estude e descubra onde deve fazer as cesuras. Por exemplo: "Diante de Vós, Senhor / o mundo inteiro é como um grão de areia na balança / como a gota de orvalho que de manhã cai sobre a terra // ¼" Atenção às interrogações: faça-as preceder de uma pausa mais longa (de 3 segundos).
Leitura do Livro da Sabedoria 

Diante de Vós, Senhor, 

o mundo inteiro é como um grão de areia na balança, 

como a gota de orvalho que de manhã cai sobre a terra. 

De todos Vos compadeceis, porque sois omnipotente, 

e não olhais para os seus pecados, para que se arrependam. 

Vós amais tudo o que existe 

e não odiais nada do que fizestes; 

porque, se odiásseis alguma coisa, não a teríeis criado. 

E como poderia subsistir, se Vós não a quisésseis? 

Como poderia durar, se não a tivésseis chamado à existência? 

Mas a todos perdoais, 

porque tudo é vosso, Senhor, que amais a vida. 

O vosso espírito incorruptível está em todas as coisas. 

Por isso castigais brandamente aqueles que caem 

e advertis os que pecam, 

recordando-lhes os seus pecados, 

para que se afastem do mal e acreditem em Vós, Senhor.

Palavra do Senhor

 
2ª LEITURA: (II Tes.1,11-2,2)

Comentário: Para este final do ano litúrgico, o leccionário seleccionou a leitura da Segunda Epístola de São Paulo aos Tessalonicenses: o segundo documento mais antigo do NT que dá particular atenção à temática escatológica (sobre os “Novíssimos”). De facto, a primeira geração cristã pensava que o regresso glorioso de Jesus Cristo aconteceria no seu tempo e vivia nessa expectativa. Paulo quer prevenir os seus destinatários contra falsos alarmismos que tinham como efeito a desmobilização em relação ao tempo presente e até o absentismo do trabalho. Paulo declara rezar “continuamente” pelos cristãos de Tessalónica e sublinha as verdadeiras implicações da perspectiva escatológica: suportar com paciência os sofrimentos por amor de Cristo e viver de modo activo de harmonia com o fim para que Deus os chamou: o seu reino e a sua glória.
Arte de dizer: Na 2ª leitura, as frases longas, a exigirem um domínio razoável da respiração, tornam a leitura difícil. Cortar frequentemente as frases equivale ou a tirar-lhes o sentido ou a roubar-lhes a força. Atenção a algumas palavras mais longas (todas as sílabas devem ser pronunciadas claramente), a começar por Tessalonicenses. 


Leitura da Segunda Epístola do apóstolo São Paulo aos Tessalonicenses 

Irmãos: 

Oramos continuamente por vós, 

para que Deus vos considere dignos do seu chamamento 

e, pelo seu poder, se realizem todos os vossos bons propósitos 

e se confirme o trabalho da vossa fé. 

Assim o nome de Nosso Senhor Jesus Cristo será glorificado em vós, 

e vós n'Ele, segundo a graça do nosso Deus e do Senhor Jesus Cristo. 

Nós vos pedimos, irmãos, 

a propósito da vinda de Nosso Senhor Jesus Cristo 

e do nosso encontro com Ele: 

Não vos deixeis abalar facilmente 

nem alarmar por qualquer manifestação profética, 

por palavras ou por cartas, que se digam vir de nós, 

pretendendo que o dia do Senhor está iminente.

Palavra do Senhor

Segue-se a Lectio Divina do evangelho deste domingo:

Evangelho: Lc.19,1-10
1Tendo entrado em Jericó, Jesus atravessava a cidade. 

2Vivia ali um homem rico, chamado Zaqueu, 
que era chefe de cobradores de impostos. 

3Procurava ver Jesus e não podia, 

por causa da multidão, pois era de pequena estatura. 

4Correndo à frente, subiu a um sicómoro para o ver,

 porque Ele devia passar por ali. 

5Quando chegou àquele local, 

Jesus levantou os olhos e disse-lhe: 

«Zaqueu, desce depressa, pois hoje tenho de ficar em tua casa.» 

6Ele desceu imediatamente e acolheu Jesus, cheio de alegria. 

7Ao verem aquilo, murmuravam todos entre si, 

dizendo que tinha ido hospedar-se em casa de um pecador. 

8Zaqueu, de pé, disse ao Senhor: 

«Senhor, vou dar metade dos meus bens aos pobres 
e, se defraudei alguém em qualquer coisa, vou restituir-lhe quatro vezes mais.» 

9Jesus disse-lhe: 
«Hoje veio a salvação a esta casa, por este ser também filho de Abraão; 
10pois, o Filho do Homem veio procurar e salvar o que estava perdido.»
I. LEITURA: Que diz o texto?
- Identificar o género literário. Trata-se de um texto narrativo, descritivo de um acontecimento real. No relato de Lucas, impressiona o tom da linguagem: tudo é tão personalizado, delicado, afectuoso! Não se trata apenas de comoventes traços de humanidade.

- Ver as personagens à volta de Jesus: 

* Zaqueu, o publicano. O publicano era um judeu ao serviço do Estado Romano para quem arrecadava os impostos dos seus compatriotas, metendo ao bolso chorudas comissões, é o paradigma do pecador. 

* os que murmuram a respeito da misericórdia de Jesus para com os pecadores… são os fariseus que representam a categoria dos cumpridores rígidos da lei de Moisés; 

- Situar no espaço e no tempo: o episódio faz parte dos encontros de Jesus, durante a sua última viagem para Jerusalém. Acontecem «no caminho»…

- Conferir se tem paralelos. Não tem. Embora sejam vários os exemplos dos «excluídos», chamados por Jesus: Mateus, por exemplo. E a parábola do  fariseu e do publicano ataca o mesmo problema. São Lucas menciona frequentemente o convívio de Jesus com publicanos e pecadores e o escândalo que isso provocava no ambiente farisaico. Mas o Evangelista sublinha que a missão de Jesus é precisamente essa: aproximar-se dos pecadores e levá-los à conversão. É neste quadro que se insere o episódio de Zaqueu, apresentado como "chefe de publicanos" - isto é, dos cobradores de impostos - e rico. 

Reparar em alguns pormenores do texto: cf. João Paulo II, Carta aos Sacerdotes por ocasião da Quinta-Feira Santa, do ano 2002
1. Parece por acaso mas não é…

Como sabemos, a narração apresenta o encontro de Jesus com Zaqueu quase como um facto casual. Jesus entra em Jericó e atravessa a cidade acompanhado pela multidão (cf. Lc 19, 3). 
Quanto a Zaqueu, parece que sobe ao sicómoro levado quase só pela curiosidade. Às vezes os encontros de Deus com o homem revestem-se precisamente da aparência da casualidade. 
Mas nada é «casual» na perspectiva de Deus. Pois bem! Tal é o caso de Zaqueu. Tudo o que lhe acontece é de pasmar. Se, num dado momento, não se tivesse verificado a «surpresa» do olhar de Cristo, ele teria ficado talvez um mudo expectador da sua passagem pelas estradas de Jericó. Jesus teria passado ao seu lado, não dentro da sua vida. 

2. É Jesus que olha primeiro, mesmo que Zaqueu se esforce por ver… e procure.

«Quando chegou àquele local, Jesus levantou os olhos e disse-lhe: “Zaqueu, desce depressa, pois tenho de ficar em tua casa”» (Lc 19, 5). Para nós, é-nos impossível medir quanto tenham penetrado os olhos de Cristo no íntimo do publicano de Jericó. Sabemos, porém, que aqueles são os mesmos olhos que fixam cada um de nós. 

3. Chamado pelo próprio nome

Deverá ter sido, para Zaqueu, uma experiência impressionante ouvir chamar-se pelo seu nome. Na boca de muitos conterrâneos, aquele nome era pronunciado com grande desprezo. Agora ouve proferi-lo com uma ternura tal que exprime não só confiança, mas familiaridade e de algum modo urgência duma amizade. Sim, Jesus fala a Zaqueu como a um velho amigo, que talvez O esquecera, mas nem por isso Ele renunciara à sua fidelidade e, por conseguinte, entra com a doce pressão do afecto na vida e na casa do amigo reencontrado: «Desce depressa, pois tenho de ficar em tua casa» (Lc. 19, 5).  

4. A pressa da salvação…

Ao chegar junto da árvore, Jesus convida Zaqueu a "descer depressa"; e Zaqueu desceu depressa. 
Esta pressa indica a solicitude no chamamento e a prontidão na resposta. A alegria de Zaqueu em receber Jesus contrasta com a murmuração dos que censuravam a atitude de Jesus. 
Há, neste texto, uma urgência intrínseca, expressa por Jesus enquanto revelador definitivo da misericórdia de Deus. Diz Ele: «Tenho de ficar em tua casa» ou, traduzindo mais literalmente, «é necessário que Eu fique em tua casa» (Lc 19, 5). 
Seguindo o mapa misterioso das estradas que o Pai Lhe indicou, Jesus encontrou no seu caminho também Zaqueu. Detém-Se na sua casa, como se se tratasse dum encontro previsto desde o princípio. Mas, a misericórdia já o alcançou como oferta gratuita e superabundante. A misericórdia precedeu-o! Chegou antes…

5. O projecto de Deus…

«Tenho de ficar em tua casa». As palavras com que Jesus Se dirige a Zaqueu não são apenas uma forma de estabelecer uma relação, mas o anúncio dum projecto traçado por Deus.  

6. A profunda mudança de vida

Sentindo-se tratado por «filho», começa a pensar e comportar-se como um filho, e demonstra-o redescobrindo os irmãos. Sob o olhar amoroso de Cristo, o seu coração abre-se ao amor do próximo. Duma posição de insensibilidade, que o levara a enriquecer sem se importar com o sofrimento alheio, Zaqueu passa a uma atitude de partilha, que se traduz numa verdadeira «divisão» do seu património: a «metade dos bens» para os pobres. A injustiça, que causou dano aos irmãos com a fraude, é reparada restituindo-lhes o quádruplo: «Se defraudei alguém em qualquer coisa, devolver-lhe-ei quatro vezes mais» (Lc 19, 8). Só quando chegou a este ponto é que o amor de Deus alcançou o seu objectivo e se operou a salvação: «Veio hoje a salvação a esta casa» (Lc 19, 9).  A medida da indemnização ("o quádruplo") é a estabelecida em Ex 21, 37.

II. MEDITAÇÃO: Que me diz o Senhor neste texto? (Cat. Ig.Cat. 2705)
1. Que me diz o Senhor, neste texto? Que mais me impressiona?

2. Sinto-me «olhado» e «chamado pelo nome»?

3. Sinto curiosidade por conhecer Jesus? Como posso chegar a Ele?

4. A mudança operada no encontro com Jesus?!

5. Procuro «ver Jesus»?

6. Procuro mais do que a vida boa, uma vida maior?
Mensagem do Papa aos Jovens 2011:
“Faz parte do ser jovem desejar algo mais do que a vida quotidiana regular de um emprego seguro e sentir o anseio pelo que é realmente grande. Trata-se apenas de um sonho vazio que esvaece quando nos tornamos adultos? Não, o homem é verdadeiramente criado para aquilo que é grande, para o infinito. Qualquer outra coisa é insuficiente. Santo Agostinho tinha razão: o nosso coração está inquieto enquanto não repousar em Ti. O desejo da vida maior é um sinal do facto que foi Ele quem nos criou, de que temos a Sua «marca». Deus é vida, e por isso todas as criaturas tendem para a vida; de maneira única e especial a pessoa humana, feita à imagem de Deus, aspira pelo amor, pela alegria e pela paz. Compreendemos então que é um contra-senso pretender eliminar Deus para fazer viver o homem! Deus é a fonte da vida; eliminá-lo equivale a separar-se desta fonte e, inevitavelmente, a privar-se da plenitude e da alegria: «De facto, sem o Criador a criatura esvai-se» (Gaudium et spes, 36). 

III. ORAÇÃO: Que digo eu ao Senhor que me fala neste texto?

- «Ensinai-me a procurar-vos e mostrai-me o vosso rosto. 
Porque não posso procurar-vos se não mo ensinais. 
Não posso encontrar-vos se não Vos mostrais. 
Desejando, Vos procurarei.
 E procurando, Vos desejarei; 
Amando, Vos encontrarei e encontrando, Vos amarei!»
(Sto. Anselmo)
- «E agora, Senhor, meu Deus, ensinai ao meu coração 
aonde e como hei-de buscar-Vos, 
aonde e como poderei encontrar-vos!»

(Sto. Anselmo)

- Acto de Contrição: 
«Meu Deus, porque sois tão bom. 
Tenho muita pena de vos ter ofendido.
 Ajudai-me a não tornar a pecar»…

Cântico: O reino de Deus é um reino de paz, justiça e alegria. Senhor, em nós vem abrir as portas do teu Reino!
4. CONTEMPLAÇÃO: Que me é dado viver, saborear e descobrir?
Tratar de amizade, a sós, com Aquele que sabemos que nos ama... Olhar mais para Deus do que para mim. É o olhar da fé: «Eu olho para Ele e Ele olha para mim». É escuta silenciosa, presença amorosa, união de corações... (cf. Cat. Ig. Cat.2709-2719)

5. ACÇÃO: que fazer?
1. A palavra dá frutos. Que vou fazer? 
2. Procurar Jesus… 
3. Partilhar a vida, dar dos meus bens…
